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ANOI 

dae, cheia de, encantos, 
apesar, do, rigor atmosférica 
com que é caracterizada; 
not divina em que todos 

s corações, desde o mais! continua a repicartestivamen- OS. ç 
bondoso alé ao mais cri, são 
sempre dominados por una 
fórca ceulto que os detem, 
nos seus Ólios e rancores. 

- Noite, em que, todos 
recordam, as suas mágoas: 
umente que desaparece. pas 
ta“ sempre, debaixo dumas 
pásadas “de terra húmilde, e; 
que teste dia e relembrado 
eoim lágrimas de dôr e sauda- 
de: outro que partiu. para 
muito Jonge, á procura da 
Jortuna, “com que póssa 
«onipletar a sna felicidade... 
 Todes tem a sua noite de 

Natal !, «quer seja. passada 
ao relento, mum carcere, nó 
aeégrédo, num hospital ou 
xodeado de conforto e felici- 
dade... a 
“Mas, enquanto uns Tiem 

éssa- imunerável legião : de 
desgraçados, choram e visio- 

nam q bem estar dos 
RECO qe ira er too 

      

A famil d 
reira, depois da ceia. ouve] 
com in'eresse,asane “o 'ascon- 
tadas pelo avozinho. todas 
cheias de graça e alegria. 

AN dentro, na comunhão 
de várias "almas, «nidas pe- 
do mesmo favor. todos Te- 
cordam a figura Jendária é 
insinuante- de jesus, | 
vOrravozinho diz: -há-na! 

Terra! milhões: dealmas que 
ju tosamente ante uma mesa, 
abundante em variados mán- 

“jaxas, festejando ; O,» Nasci. 
mentordoMessias: redentor; 
e outros tantos im ca 

levantam os seus olhos a 
space “mesiricordia. .. 
“o Foi, numa, noite, destas. | 
deigorosa invernia gue em 
Belém, nascia o Redentor do! 
Menino”. ...... a 5. 

TErtart?) 

'Mas, aqueles cerebos: in 
fantis, não descansam no: 

entanto o" seu sonho imbi- 
cionado, . desejando - anci 
samente a. visita do Deus 
Menino... ow nte tan 
“Aos “pulos, e cheios de: 

   
  

ecaid perca pa usa cano 

  

  

eontentamento, lá vão pórna!| 
1 

       rinê,o sapatinho que mais aminê,o sapatinhr s 
Ee ama ciA aoferenda do, 
Menino. Jesus... «1! 
» 

  

en ilata o 

  

aa + , 

» De repente, soam, com- 
passadas, as. doze: badaladas 
no campáanário: da aldeia. 

“ Todos se alvoraçam, e a 

  

TE DE NATAL 
Noite de Natal, noite detqueêles cerebros infantis, se- 

páz, amor calesria, noite lih-| cantam tambem aos pais o 

  

|[mava na família, uma inquie- 

|ramo.da árvore do Natal, . 
—» Porsâbre a mesa defesta, | 

s ainda que pareçam infantis, 
y Str. ed) Co É 
são um hino a envolver o tro- 

|seu desejo ardente do assisti- 
rom á Missa do Galo, 

Todos “estão prontos a 
partir, enquanto que, o sino 

te na solidão da noite, cha- 
mando “os fieis para “virem 
tender preito do seu culto, ao 

| Menino Jestis,, 
Acapelinha, repleta, im- 

punha-seá admissão de todos, 
A Missa termina, € cada, 

qual, apressuse a retirar pa-| 
farásisuas casas. 

D'aí à pouco, no silêncio 
monótono do" noite, tudo-na 
Aldeia dorme. 

ra o seeptismo de hoje em 
dia; o mesnro que um idilio 
da Arcadia. Ja não se ouvem 
os suspiros de Madalena nos 
rochedos da volgolha; nem 
a vida: de dedicação e de 
martirio de Cristo, 'desde a 
choupana- de Belêm até ao 
madeiro do suplício infaman- 
te. 

Sou novo; mas a alegria 
brota em mim, porque ami- 
nha imaginação volta com o 
Natal, aos tempos passados, 
cheios de crença, qtie tem a- 
travessando toda à minha al-, 
ma, como uma corrente de 
prazer divina) 

“Ahtov. como o Natal 
tem paramim, “um prestígio 
encantado !.... 6 
vnComo o" presépio ' derra- 

  

tação de felicidade! . 
“Ainda: hoje, eu vejo na 

creancinha, iluminada pelo 
rôsto da imaculada mãe;a es- 
perança do salvamento, a ídea 
mais sacrossanta da liberdade; 
a aurora de um dia cujas ho- 
ras do martírio, ve'para a'hu-! 
manidade, as horas do resga- 

ite perpétuoo é 
| Nesta noite, há um facho 
de daslumbramento, em cada 

  

entre -uma-chuva- de-flôres,- 
caia a Benção de Deus, e que Mengo 

cada uma das nossas orações,     

no do Altíssimo, 

0 selo anti-tuherculoso 
Sa quereis defender a vida de 

vossos filhos auxiliai à luta con- 
tra a tuberculose, afixando na 
correspondência “o selo “anti- 
tuberciloso, à venda cr-varias 
casas cotrérciais -   
minha a imaginação, aquela! 

NOITE DE NATAL 
Quem éque bate à porta a esta hora, 
Quando toda a farilia reunida, 
Jú diante da ceia bem servida 
Um qual quer mau humôr se vai embora? 

E" uma pobre criança que implora 
Um pedaço de pão... E vem transida, 
De frio e de fome, mal vestida... 
E, coitadinha! extenada chora... 

Sentilim os cristais que, sobrr.a mesa, 
De luz se imodaim bem, mais us faitnças 
E as pratas valiosas dos buixelos, .. 

  

Há um lugar vago para « pobreza,., 
Se é maior a alegria das erianças 
À noite de Natal é a festa detes. 

  

Ddia de Natal 

Não ht ninonem, ql 'so 
ado porturheS cue não se 
emocione, ao procutór eve 
car, este nono 

À nossa im ipitacio! pa 
cia Imediatamente mos fem 
vos da infancia, para letr- 
“rar, esse dia, sas foras 
cândidas “é singelas, passa 
das junto dos nossos; nem 
verdadeiro corivivio do amor: 

A noite do Natal; é uma 
parageut na vida, ABarros 
Pê, Os Sapatinhos na chem ix 
nê, Os presentes “o hacalhan 
cozitfo, às rabanados, “os 
bilharacos, a horracheira do 
peru, O presepio do menino, 
a Missa do galo e um Copo- 
zinho do vinho branco ou de 
gerupia" :. — Toma mais 
uma rabanado rapaz!!! ve. 
ve mais um cópo!...e ulo 
aquilo que nossos pais er. 
gendravam, e até muito es- 
pecial, os avós, para aquela 
deliciosa noite, como men 
ma outra, 

Tudo so vai esquecento 
pouco à pouc”,mas estr nei'e 
não se varre da nossa imo- 
inação, daqueles que alpir- 

uma vez, puderam passar es- 
sas horas detºitosas, de cari- 
nho e de amór. 

Passada e noite de Na 
tale muitos de nós) cheias 
de pêna, “de sata te, come- 

| 
| 

  

    

  

  

  

NATAT, 
Cá fora ha muito frio, ó Bem amada, 
Tu dorntes e sonhos, ideias minhas... 
Teus olhos, são conio'a noite gelada 
Cêus eimsque passam bandos d'andorinhas 

E as virgens passant a cantar na vinha, 
E a noite, suave cania suave canta e ilumina, 
Mas dos mes lábios se avizinha; . 
O delirante perfume, da tua trança perfumada, 

a 
Vem-me remorso, por ver que tanto mal, 
Nesie dia se esquece... A minha alma chora, 
Porque neste dia existe... Nuns a alegria 

Noutros-—a fome, e frio, a miseria e sempre a 
Sinto a dôr, e os meus olhos a orar metancolia, 
Pedem para-os infelizes quenão teem que comes 
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ee irareer 

Natal e Ano Novo 
O «Ecos de Caciar 

Cesta 

caros. - 

o bons amigos. 

“Vem hoje felicitar: os 
seus colaboradores, Corres- 
pondentes, assinantes e to-| tm 
todos Os seus bons amigos: | de 
[desejando-lhes «um futuro |va. 
ano cheio de todas as felici- 

Assinar o 

' dedicação a 

e + e ei dades. em companhia de te=|Visado pela comissão do   
  

dos cs seus gue lhe são censura 
    

Aqui enviemos, cumpri- 
mentos a todos, os nossos 

mo. mo 

eia é dar uma 

camos então a pensur, ná 
outra noite identica, que há. 
de vir um ano depois, 

E" muito tempo, infúncia 
e juventude fóra; ROS vivi 
mos desses enganos: e nais 
tarde “ainda, quando eami- 
nhamos para a velitco) cos 
meçânos então aviver dessa 
saudade; saudade “que so 
transforma em" calor “e in 
tustastmo: 

O Natal de hojejá não 
tem à mesma praça “que an- 
tigamente tinha. 

Mas; “inresmo simpl's, 
éssa tradição, “ha-de-perpé- 
tuar-se- depois os filhos e 

cantar... | destes a netos, 
nesta naipe! Voo or. Natal to, Festa 

das crianças e dos valhinios 
Pinto | deliciosa cadeia de ternúra: 

Felizes aqhetss que nôs- 
se" dia, "possam realmento, 
gozar e fraira vida, 

Mas; meus “caros leito- 
rest. “há tambem o Natal 
triste). lembramos-hos dó 
alegre; mus não esquecendo 
aqueles, que “neste dia não 

icos  de|teem que comer, 
rova A estes estendonios q 

esta ter- nossa: mão mesericordiosa, 
para fazer “desecparecer 6 
Natal triste. 

Ec ássim estou certo, se 
nós assim procetermos fer»   4



EJOS DE CACIA 

  

     
  

  

  

mos desaparecer 0) Nata | Festgs | alegres e chcias a 

triste, envolvendo toda ode prosperitalto..iS police 

hernanidade na mesma ale- | do ao mes no tempo atodos, | 

    

a 

FATECIMENTO| 
POR BEM FAZERO!... 

| Apazecedeme tum dia é por- 

  

     

gia, ou seja no Natal - Alc- coro prova dº destlERo. d | à kim Eibsiho de oreibas cai- 

Pro | viar € fundo. GT ; 1 : * fase rabo eLtre as pernis, c 

E ARE ES dê ai Bra Most No passado domingo)!  Amável para com to APR RA da dos orsos é 
DR abR ata ite aa a e > a E EMO ROSC PEC CS tar SEA o ER | RS rio — ja pele agartada 358 

Enio à todos os cola-iforaal «Ecos de e ia catorze, pelas seis horas|bom .e desinteressalo con-curio de chagas E 

boraddores, correspondentes |Senter José Marques Da: 

e Leitores. jd Costa Pinte ia MO taste: | 

  

OS AMIGOS DA ESCOLA ailva. 

    

cruel, desumana, não pou 
nando ninguem, não fazensio 

ascolhas mem tendo quais- 
quer preferencias, e, da mes- 
ma. sorte, tanto. leva o rico | 

como: O pobre, a criança 
como o velho, o que faz 

muita falta como o que nã 
az Salta nenhuma, o bon 

“mo mau. 
Merreu. o escrivão Mar- 

ques! Ao: correr veloz esta 
noticia por todas as ruas dk 

cidade, não houve ninguém 

que não tivesse um momen- 
to de tristeza, que não deixas- 

se sair dos lúbios uma. palz- 
vra que, de qualquer forma. 

Quaissão ?.... [é dizer pai excelente, deve > 

São todos aqueles que pu-| vantar bem alto a escola num 

nem por este grande melho-| paiz, e fazer a propaganda 

ramento, e querem o desen-| d'ela é «um Jum de todos o qu 

volvimento e a grandeza do maior alcance e miquez 

Sto pal! ipoderá trazer, no futuro «s 

São todos os que colabo- | gerações vidouros. 

ram neste sentido, e nos teem Instruir e educar um po 

dado provas com o seu valiivo é tudo quanto há d 

oso, apoio. Umais sublim>. e portanto sã 

Tanto assim, que há pott- sempre de louvar todos o: 

co, promovida pelos Amigos | que contribuem pata um: 

da-Escola Primaria Portugue- | tão nobre missão à desempe 

sa; S2 realizou no Porto, à 4º; nhar em prol do nosso seme 
semana contra o analfabetis- | lhante. 

mo em Portugal. [ Cabe aqui muito bem, 
É de louvar, sem duvida, | Ainda RR O ta 

o intuito altruísta daquela cos | jouvar a prestimosa Federacãe 

Itividade, que tanto se está | dos Amigos da Escola Primá- 

esiorçan jopara que 022/asiQ rio Portuguesa, pelo seu acer 
analfabetismo que nos deslus-| grado amor a uma causa que 

tra, perante os paizes cultos, tão despresada tem sido pos 

desaparaça em parte, deste à: | quem de direito lhe competia 

ouçoado, torrão digno del sfhando para um tão grande 
melhor sorte, sem duvida UM: caus: E 

das maiores males que infeliz E prociso atacar-mos sej: 

mente empasta «a sociedade | por que forma for, o. analfa: 

portuguesa. ; bêtism », visto que é um. dos 

É.peua, que, muitos. dos maiores e terríveis males que 
nossos habitantes destas duas invade Portugal. 

localidades. não compreen- Devemos por de parte tô- 

dam estas coisas, e nos não | gos os odios é -rixas mesqui- 

ajude em vez de alguns sem | nhas, qne não nosdão interes- 

a devida noção do que dizem, se, e que d'hoje em dia,infe- 
nos difamem, a tam sacrosan- |lismente, é O que o nosso po- 

to iniciativa que densamos Rá vo mais sor». 

muito apresentarao povo des! Avós, pais--se tal são— 

tes localidades, havendo mes: | se de tal se orgulham, à vós 

mo quem diga que tudo isto 'aconselhmos que «mandeis os 

cieira mal!!!., (a este TeS-| vossos filhos à escolar, ondr 

peito, deichamos Os comem receberão a luz. da instrução 

- tários ao dispor dos carosiei- | do que tanto carecem os rape- 
tores que queiram fazer no tos d'hoje--os homens de à 
sentido da deieza da escola 1) | manhã. 

Infeliz do. povo: se. todos E só assim-o analfabetis: 

assim procedessem, mas nãO o poderá ser elimininâdo. 

porque sempre de um canto Que os nossos filhos não 

     
FRANCISCO MARQUES DA SILV; 

raduzisse uma dor ou mani- 
sstasse Um sincsro senti 
mento pelo desaparecimento 
de: uma das pessoas mais 
astimadas em Áveiro. 

Francisco ' Marques ds 
Silva foi durante muito: 
anos - escrivão-notário nesta 
“omarcare de tal forma exer- 
ca o seu lugar que o povo 
tinha por êle uma particular 

  

ida manhã, (alceu em sia casa | selheiro das, partes, . muito | digo que-as chagas 

na tua do Carmo, desta/ preferiam à sua opinião á cas 
o nosso dedicado opinião de qualquer advogas| 

uno & valoroso correligio (lo; chalaciador, sempre de 

mário, Francisco Marques tia | boa vontade, nunca ninguem: na folha agricola do Seculo e 
lo aborrecia mesmo nas pro-|; 

A morte é implacável 'prias horas de serviço. i ç 
Foium dos mais..hones- 

'os e competentes funcioná- 
rios» do: Estado; fot um mo- 

lelar e exemplarissiio chete 
de familia; fot um cidadão & 
um republicano sihcero,  de- 
dicado ed ie de 
uma só cara e de nma-só fé, 
foi um homem hoirado e 
om; era um leal e verda- 
isiro amigo. 

Não: tinha netos mas 
hamavalhe avô! Uma cri- 
nça que hoje tom seis anos 
úmente, filha do falecido 
“oronel Que imada, sua afi- 

Yada e segunda sobrinha, 
jsceu cRY sua casa e -dava- 

he o nome de avô. 
Esta criança eraa vida 

la sua vida, e tanto carinho 
“tão grande amor lhe dedi- 
"ou, que 0 sewolhar tinha 

nais viveza mais brilho 
quando a via ou sentia; era 
uma “criança junto de outra 
“rjança. 

Morreu o avózinho e pa- 
«aa sepultura: levou gtavada 
19 coração q inagém sajgra- 
ia da sua querida nétinha. 

O seu funeral, extraordi- 
niriamente concorrido, foi 
uma sentida manifestação de 
Nezar,» nele se tendo encor- 
vorado pessoas de todas as 
categorias. sociais, álem” de 
rrand2 número de represen- 
'açõe 

Dentre estas, notamos à 

  

   

a 

  

ido sr. Dr André dos Reis; 
como Presidente da Ordem 
dos advogados, em Aveiro, 
p'lo sr. Dr. Cherubim Gui- 
marães, e como» Presidente 
da comissão Municipal Polí- 
tica do P. R. P. pelo sr; Dr. 
Avelino Simão. Este último 
representava tambem set 

     

porque as suas caracteris- 
s eram precisamente eyuais 

táquelas que uma vez vi descri- 
[tas numa consulta que se fazia 

  

  

      da 
£o 

qual se dizia trata 
[sífilis canina, indica 
| cansolente à terapeutica a se- 
'guir. Achei graça e foi d'abi 
jentão. quer fiquei sabendo que 
cães havia tambem atacados da 

|sifilis. Embora se tratasse de 
tum cão lazarento em toda a 
[extensão da palavra, de aspecto 

| repugnante e sem raça definida, 
| do que afinal o desgraçado 
[não tinha culpa alguma, levado 
ipelo meu espirito: de sempre 
| Fazer. bem, abri-lhe a porta e 
| procurei mitigar-lhe um pouco 
o soirimento, confortendo-lhe 
o estomago com uma boa. 
malga de caldo de carne, 'dan- 

| do-lhe ainda umas loiras e boas 
codeas de pão como sobremesa 

e um essinho de espinhaço do 
[ porco como palito, pois toda à 
gente sabe que os cães gostam 
(sempre, no fim de comerem, 
de se agarrarem a um osso, 
[como quem palita os dentes. 
|Mas apesar de eu ser muito 
amigo dos - animais, nunca 

| gostei de cães em casa e m 
[finda à refeição que lhe dei, 
tabrilhe novamente a porta 
e ele saiu, Escusado será dizer 
| que, no «dia seguinte, lá 0 ti- 
inha. de novo é poria a ganir; 
'tinha fome. Mal me viu, come- 
Içon a dar ao rabo de contente, 
|! tazendo-me mil festas e mais 
uma vez lhe dei de comer, 
| deixando-o depois ir-se embora. 

Gomo se visse. agarinhado, 
era certo e sabidó que o cão- 
zinho não deixava de-me ron- 
dar a porta todos os dias e de 
latir * quando não me via, e eu 
passei a contar com, a visita 

'úele diariamente, como quem 
conta com a visita de um velo 

Se    

  

  

e intimo amigo, para quem 
guardava sempre todos os 
sobejos' das refeições. Perco 
tempo depois, o pobre. animal 
já não apresentava o. pélo tão 
eriçado nem o aspecto tão re- 
pugnante do princípio. Assim 
fui continuando a olhar pelo 
cãozinho atéxue um “belo cia 
deixou de me aparecer, Estra- 
nhei a sua falta pelo habito em 
que Já estava mas não liguei 
grande importancia ao caso, 
dizendo com os meus botõrs: 

ao outro de Portugal, sempre 

hão-de aparecer, quem. seja 
pelo nosso lado, prova cesta 

no acima exponho pela bene- 

merita federação, que o seu 

fim é simpático, mas os seus 

resultados serão. improficuos 

temos disso. quasi a certeza 
devido as pessimas condições 

em que o nosso. povo (vive, 

numa constante e miseravel 

sem pão nem INSTRUÇÃO. 
Esta é que é a unica ver: 

dade infelizmemte, mas assim 

é, e para se combater um tão 

grande mal, serão precisas 
muitas energias e muitas me- 

dilas tambem. governativas. 
para asssim se por um termo 
eficaz a» maldito cancro do 

“analiabetismo, que: dia a dia 

mais nos. invade «os nossos 

lares, que em logar de: dimi- 

nuir, se não lhe fizermos uma 
guerra tendz,, aumenta sim 

de dia para dia. 
O dever de-todo: o bom 

cidadão: que se presa de ser 
bom portugues, e: exemplar 

trazão porque aqui felicitamos 

estima e simpatia. 
Asua: vida foi uma luta 

constante e permanente no 
trabalho. Desde os-dôze até 
aos sessenta e dois anos, 
idade com que morreu, tra- 
balhou sempre. 

Levou a vida inteira a 
escrever, agarrado aos pro- 

faltem um só dia á escola, e 

compete atodos nós. pais, fa- 
zer incutir, nos ânimos dos 

e sentementos dos filhos, o 

verdada amor; e toda a dedi- 

cação pela escola, que de fe- 
turo os há-de guiar aum cam- 
po mais amplo de felicidades 
e muita luz para;todos, é esta   cessos é aos livros de Notas 

não teve uma hora de gÔso, | 
uma hora de descanso, um, 
momento sequer de fadiga. 

a minha aspiração . do que 
penso. 

Já Victor Hugodizia: «A- 
brirein-se escolas,é fecharem- 
-se prisões, queapenas servem 
para nos destruir, no século 
que-se-diz das luzes». 

  

irmão Antonio Felizardo, 
sub-inspector das alfândega 
residente. em Lisboa, e o 
nosso jornal. 

O seu: cadáver foi para 
Ovar, terra da; sua naturali- 
dade, que - êle muito amava 
tendo ficado. depositado em 
jazigo de família. 

A! - familia - enlutada, 
apresenta «O Ecos de Cacial 
os seus mais sentidos pêza- 
mes. 

Arranjastes certamente melhor 
amigo e- achas-te feliz, talvez 
quem melhcr te possa tratar e 
te cure até. E como não mais 
voltasse a vê-lo, esqueei-o como 
se esquecem todos as coisas 
que de nós se afastam ou que 
delas nós nos afastamos. 

Passados tempos, encon- 
trava-me na cozinha esperando 
pela ceia quando me entra pe- 
la porta dentro um amigo dos 
bancos da escrla acompanhado 
de um bonito pointer. Começa- 
mos falândo e eu, instintiva- 
mente, comecei a acariciar o 
perdigueiro, que por meiguice 
se tinha abeirado demim. Es- 
tavamos - assim na, palestra 

  
  

FUTURO ENLACE pm 

DELIVRANCE 

Deu á ltiz no dia 22 do cor- 
rente uma robusta criança do 
sexo femenino a esposa do nos- 

so bom amigo e assinante o 
sr. Antonio Rodrigues Ventura 
na Rua da-Liberdade em. Es- 
gueira.. : j nina 

Tanio parturiente como res- 
sem nascida, encontram-se bem; 

  Foi pedida no dia 8 do 
corrente em casamento pelo 
Exmo Sr. Dr. Silvino; de An- 
geja, à menina Benilde Rodri- 
gues Simões, filha do nosso 
assinatne e grande proprietario 
sr. Manuel Simões Carrelo; 
da sr.* D, Rosa Simões ..Cristi 
na; para o outro nosso bom! 
anigo e assinante sr. Altino 
dos Santos; da Vila de Angeja. 

o nosso bom amigo sr. Antonio | Desdejio «Ecos de Cacian     chefe de família, queo mesmo 
29% 4 

. , 

Rodrigues Ventura. felicita os afectuosos noivos. | 

e| Julio da Silva Matos 

quando sinto rosnar perto de 
mós. Surpreendido, olho para 
o lado e vejo um cãozinho bem 
tratado, que recosheço ser o 
meu antigo hospece, apesar da 
grande transformação sotrida, 
como, um . androjoso. que se 
vem apresentar de fato novo 

5s0g! de fino tecido e bem acabado 
son como uma luva, Chamo-o en- 

' tão para lhe fazer festas mas à 
cãozinho, . sempre.  rosnando, 
saí porta fóra sem que se 
aproximasse de mim. Teve 

Auxilio que dedicados 

amigos enviam em prol 

do ECOS DE CACIA: 

TRANSPORTE 453800 

José .Maria Tavares 

55800 Soma 

medo do perdigueiro, --calculei 
eu, e continuamos falado, Aca- 
bamos. de conversar e o bom 

Os nossos agradecimentos 

a quem assim procede.   
 



do meu amigo despede-se 
dizendo que ia tambein até à 
ceia € saiu. 

Dias depois passo pelo 

cãozinho e, mal me vê, trata 

de ladrar, de prremeter contra] 
mto no sey Diz-se de cão e 

ordinário, ausoume estra- 

niez4 mas Iêmbrei-me que não 

me tivesse reçonhesido com a 

sotrevuidão com que estava 

esburgando o osso que tinha 

entre mãos, Mas  enganei-me, 
Pahi então para cá já me tem 

aparecido» «varias | vezes" mas 

sempre fadrando é arcemeten-! 
do contra mim no seu Diz-se 

decão e ordinário. repito, Eu 

que sempre tinha tratado bem 

o cãozinho, comecei a cogitar 

e lembrame: Já sei. O cãozinho 

viu-me naguela noite afagar o 

seu semelhante, capacitou-se de 

que compartilhava com ele os 

05508 que S) queria para sie 

já não me pode ver. Paciencia; 

tenho sofrido a ingratidão de 
muitos homens e hoje conto 

mais com a d'um cãozinho. 

Dia de puro inverno, frio 

da Russia, chuva a cantaros. 

Mal angitece, vou para a larei- 

ra, cumo fazem todos a quem! À 

os amos já pesam. Entretinha- 
mo alia deitar de quando em 

quando ums ramitos e uma ou 

ouira mão-cheia de caruma, 

quando me entra pela porta 

dentro um velho e intimo 

amigo. Então. com este frio). 
E fóra de casa, digo-lhe cu) 

> verdade. Venho ter contigo 

de proposito para desabafar. 

Fizeram-me uma partida e.... 

e começo: a contar uma ingra- 

tidão de um âmigo, segundo 

ele dizia. Quvi-o com atenção |. 

é no fim, a proposito, conto- 

lh: tambem o que se tinha pas- 

sado comigo e com 

o cãozinho. O meu amigo, que 

tinha estado atento às itinhas 

palavras, exclama no fim: E 

tu chegáste-lhe com a biquei- 

ra?!... Não porque manchava 

as botas; desprezei-o. Fizeste 

mal no meu entender. Segundo 

o que me contaste, conheço 

esse cãozinho desde lazerento. 

Agora anda assim e já faz des- 

sas porque se juntou a um ve- 

“lho cão de guarda que compar- 

tilha- com ete das refeições que 

lhe dão e que tanto o lambeu 

que o curou, Ora ainda bem 

que assim é mas oxala que não 

venha a fazer ao seu octual 

protector como já me fez 

depois de tanto o ter protegi- 
do. FA E 

Iuocente 

  

Por Falta de espaço 

Por absoluta falta de es- 
paço ficam-nos um sem nu- 

mero de artigos para o 

proximo numero. 
Aqui pedimos desculpa aos 
seus autores; o que tudo 

deve sair no proximo N.º 

—— amena o De 

COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: 
4,59 (Correio) 

7,98 (Ordinario) 
7,34 (Misto) 
11,10 (Ordinário) 
13,28 n à 
17,30. Mme.s 
19,45 (Correio) 
22,54 (Ordinario) 

Para o Sul 
7,51 (Correio) 
8,11 (Misto) 
13,03 (Ordinario) 

ne 16,20 
16,54 (Misto) 
19,10 (Ordinario) 
21,04 

"23,25 (Corseio) 

CANTINHO LITERÁRIO 

BEIJOS 

ECOS DE CACI 
ciberia, 

  

Beiios 
Bóce-—E: 

    

Há beiias que 
êstos são sia    

Hiã o heiio entre todos 

x 

Há silos próprios para 

k 

são estampilhas velhas, 

los de amõôr, és vol: 
siuçãa postal dos cora 

são dados com pruleaçia, 

as de Asstsbe nd. cu 

é o beijo da creança-séio em oranco., 

Há o de correspondencia da manha-— 
Beiio de mãe, de filha ou irma. 

Há os heilos que nos deixam traços vivos, 
êstes são selos comemorativos... 

são os besjos que silam juramentos... 

Há o sélo usado por formalidade, 
ê o beijo das pessõas já de idade.. 

Selo sem gôma, que se cota mal-— 
— Beijo dado no anel dum cardial 

Beijo na face, beiio indiferente — 
—s2ly de cartas para toda a gente... 

O beilo que se dá ão miaribundo— 
—sêlo de carta para o outro mundo. .« 

Do O Joral Albetgaria 6-12-930 

   

  o fais faro, 

  

documentos, 

Ã 
o editais im 

a sr." Erequiel Simões Morais: 
Desejamos rapidas metnora 

rente, eu Philadelia (América 
do Nortejonde se ercontra,o sr. 
joão Tavaras Junior, 

—Tamhe:n no dia 5 do co 
cente, conta mais um 
existencia sua esposa, a.s.!* D, 

    
—Taumbesm no dia 15 docor- 

rente, coihe no jardim de sua 
infauciaa sua 2º primavera'o 

loaquim Vieira, filhinho 

  

    

  

     

  

d tario Domingos da Cruz 
Vizira; ao galante peguerrucho, 
desejamos um futuro, como 
iôr desejo de seus extremosos 
pais. 

—Em 20 faz anos a s.? Ma- 
ria da Luz Bastos de Almeida. 

«—No dia 22 em Extremoz, 
faz anos a s.* Alice A. da Silva. 

No-proximo. dia 24, faz 45 
andas, o nosso pesadíssimo a- 
migo e Digno Director d'esté 
Jorhal,sr. Jusé Marques Damião, 

A todos os aniversariantes, 
as fossas felicitações. 

-—Na freguesia de S.to An- 
dré de Esgueira teve lugr no 
dia 14 do correr tajo batisado do 
neotito José Pereira Cactano, fi- 
linho das. Maria Emília Na 
actualmente em Porto Alegre 
(Brazil). Paranifaram o acto, a 
sua tia, a s.* Maria Simões TVa- 
vares e o gr. 
Aveiro. Aos pais, os nossos pa- 
rabens. 

  

Lissboa, 24     
Beijos que se dão logo a quem os pede 
são selos de edital, numa parede... 

Os Beiios das pessôis já casadas 
já usadas... 

Sélo por onde se abre um iclrgrama- 
— primeiro beijo da mulher que ama... 

Rosto que uma vez sá foi beiisdo 
era uma folha de papel scludo. .. 

Beijos—sêlos de amôr, ás colecções... 
Bôca—estação postal dos corações... 

ESTHER GIL NOBRE 
- 

  

GORRESPONDENCIAS 
  

MATADUÇOS, 20-11-930 
(Atrazada) 

FESTA DE SANTA LUZIA 

Como nos mais anos, realizou- 
-se esta tradicional festa em A- 
lumieira, nos dias 13 e 14 do 

corrente, sendo abrilhantada pe- 
la banda dos Bombeiros de [- 
tlhavo, sob a hábil regencia do 

sr. José Pedro Soares de Melo 
Junior. 

Decorreu tudo na nelhor or- 
dem, apenas o tempo sempre 
mais ou menos chuvoso, tendo- 
-se feito a entrega do ramo ao 
julz parao próximo ano, sr. 
joão Simões Pinto(Boga). - 11 

Por esta ocasião, vimos aqui 
os sr.*: Manuel Marques da Cu- 
nha, Salvador dos Santos Neto, 
Joaquim Mateus da Silva e An- 
tónio Lopes, todos naturais des- 
ta localidade e residentes em Co- 
imbra. 
+ Para assistir á mesma festa, 

infantaria, sr. Joaquim Gonçal- 
ves dos Reis e muitos mais in- 
divíduos, dos quais não pode- 
mos obter os nomes, pelo que 
pedimos desculpa. 

—Publicavah á dias o «Co- 
mercio do Portor, o seguinte: 

«A Sociedade Protectora dos 
Animais, não descurando a sua 
cruzada em prol dos pobres ir- 
racionais, acaba damandar afi- 

  tambem cá vimos o capitão de” 

xar uns cartazes duma sim plici- 
dade, que faz vealçar mais ain- 
da a sua eleqilência. 

Trata-se da prece do Boi; É 
o boi que fala como nos tempos 
da fábula...e pede ao homem 
que ele serve como escravo, 
que o não trata mal, que cuide 
dele com mais ternura, com 
mais humildade. O boi sofre 
como poucos animais, e como 
poucos animais trabalha, / 

Luta uma vida inteira pélo 
homem seu senhor, e ao fim de 
tanta canseirá, em vez duni re- 
pouso reparador, em vez duna 
reforma para a velhice, é sim- 
plesmente, atrozmente” massa 
crádo, e comido. * 4 pn 

“ Eis porque a Sociedade Pro-) 
tectora dos Animals, com um 
princípio que desde o seu ini- 
cio traz por lêma, dirige o seu 
apelo a todos para que se não 
mialtratem os bois, os tristes e 
saudosos animais que Antonio 
Nobre cantou, e que 0 homem, 
tanta vez exuistamente esquece, 

do os come, 
— Vindo da Lourinhã, está nes- 

ta osr. Joaquim Marques Vieira, 
— Para Torres Vedras, reti- 

rou-se há dias o sr. Manuel da 
Cunha Ferreira e sua esposa, 

—Está bastante doedte na 
sua residencia em Lisboa, a es-   posa do sr, António Morais, pa-: 

para se lemdrarapenas...quan- 

Sr. Director. 

Tenho continuado a receber 
o Jornal, e no ultimo n.º, em 
notícias de Anveja, vi que O cor- 
respondente da mesma se rete- 
ria a mim, o qual peço a Vs 
Ex.', para me dispensar um pou- 
co do seu Jornal, para responder 
ao sr. Bitóque, 

Então o sr.Bifógue diz-nos 
que foi a falla de saude que im- 
pediu de mandar notícias, 

Sim, acredito, no entanto, 
quendo a vontade é muita, nós 
embora com sacrificio, sempre 
mandamos qualquer coisa; agora 
vir com a falta de saude, para 

  

  

bem não sei como etas sc fazem: 
Ora deixe-se de imposturisses 
e continue a mandar notícias, é 
o que queremos é ver o nome 
da nossa terra no Jornal, que a- 
jias ao ver-mos o Jornal, quasi 
que -da- nossa terra;-tambey fi 

| caos satisfeitos, nas tais ain» 
da, quando veem notícias da 
nossa terra. Como pode dizer 
que todos os estudantes livres 
das aulas, tratam simplesmente 
da crítica? Não acha que há ex- 
cessões? Agradeço bastante as 
motícias que me dá sobrea inú- 
sica, Fiquei radiante ao saber 
que se encontrava novamente 
reorganisada. E em virtude de 
talarmos sobre a banda, pergun- 
to: é qual o motivo porque a 
mestma não obtem-—já não digo 
toda—a fama que teve? d'antes? 

Avante Angejenses! porque 
a bos união faz tudo. 

Sempre gostamos de saber 
que tudase ivar) normalisando. 

Besculpe-mesr. Director, da 
massada, que já passa alem, 

|e creia no amigo certo que lie 

festas e muitas fetfoitações.pelo 
exito do seu Jornal, amigo que 
the deseja um féturo próspero 
e tisonho. 

Ead 44 , 

envia um grande ao debozs 

Amandio D. Capela 

esti 

Cambio   ra onde há dias retirou sua mãe, 

  

   

  

—Fez anos no dia 4 do cor-| 

ano del; 

José Tavares, de|. 

quê? Imagina talvez, que tam-|. 

 Mercadesemanal Viistar- 
| 

reju 
  | 

[Milho b, nacionai (20,1) 
E THEQO Sds é n 
Centeio DRE cc SR 
[Feijão branco .. 

  

larangeiro 
frade . 

(duzia 

= 

  

| 
Í = gem mm 

O director deste ser n- 

jmario imtcreasa-se per 

| conseguir am correspox 
| 

   
demte em cada freguesia 

cireunvizinha. 

me pr 

| QUEREIS UM 

BOM CONSELHO 1 

CALÇAE SÓ DA 

"PORTUGAL, 

Vermilugo  Laxa- 
tivo Luzitano 

Este medicamento abso- 
lutamente inofensivo, quer 
em -creanças, mesmo de 
tenta edade, quer em adul 
tos, d'um efeito seguro 
e rapido na expulsão des- 
vermes intestinaes, bem co- 

mo nadestruição dos ger- 
mens que as reproduzem. 

  

Avisamos 

os nossos conterraneos e 
junão conterransos a quem 

tomamos a liberdade de en- 
viar os ECOS DE CACIA 
que caso não o devolvam, 
os consideramos assinantes. 

  

Perdeu-seo 

Perdida ou 
uma corta de 
de a Quintã de 
Tabocira. 

Gratíficase a quem a 
entregar á Rua do Gravito 
N.º 11 Padaria— Aveiro. 

Roubada 
Padeiro des- 
Loureiro até 

Banda Musical Augegense 
Aujeja 

A direcção desta participa 
ao publico e aos Senhores 
mordomos de confrarias que 
se encontra novamente orga- 
nisada a musica desta terra, 
onde está apta para todo 
serviço. H 

| DIRECÇÃO 

O Regente: Elpídio Fon- 
toura de Lima. O tesoureiro: 
Antonio Simões Pinto, O 
secretario: Armando Fontou- 
sa de Lima. 

Manuel Martins   Libra cheque... .- 108030 imo 
Libra ouro ..... 1o8oso Simões 
Dolar . ERsE 25497 g| Fabricante de adubos e for. 

Franco Francês . q E necedor de calhau para es- 

Peséta 28373] tradas 

NERCÇO e! 5930 81 CÁCIA



ECOS DE GACIA E 

MANOEL GORREIA VIDINHA Farmacia Lusitana 
ns 

  

epreiem mai ptermçes iii pipes gpa aerea 

ABILIO CARVALHO 

CACIA 
MO eai 

Productos guimicos » larmaseiúticos uoclónaes e estrangeiro. 

| 
| 

| | | Sor m drogas; irregadores, fundas, argalias,| aguas Fazendas de lã e algodao-Bhales de mering E sêdr-miudezes 6 mitiseais, eleitos O AD PRN ssa O 

| 

   

  
louças de fodas as qualidades-sepatos de senhora e ehineias. o | Passagens e Passaportes 

Fraxcisco Gaspar 
Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos) manilhas, etc. | »» DMANQEJA 

; 

| 
Es | Agente de Passazens é Passpartes, para o: Brazil, América do. Nor- 

[te França, vAírica eomais postos da Europa.     

      

ris 2 (om frento ao chp- a-todos qs" dociimentos para solici assanortes, licanca 
Praça da República faria) ANGEJA e d “todos às" deciimentos para solicitar passaportes, licanças x t uita, . Re [o cVê Se passagens patos mesmos preços das Companhias. 

TIFOGRAFIA CACIENSE 

  

Nesta oficina executam-se todos os trabalhos tipograficos Com a-maxima rapidez e perfeição 

| tais como mapas, facturas, memoranduns, cartões de visita, etc, etc, 

RUA DA PAZ - CABIA 

  

  

  

dra DEIBINA DE SERRALHEIRO.   
  

= Nesta oficina executam-se todos os trabalhos pertencentes à arte 

anitrem 

  

val rpÃ 

tiros 

É... 5€ quereis bons trabaluas, dirigivos à Tipografia Gaciens  
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